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    Nota à edição brasileira




    As lutas por direitos humanos e civis das mulheres possuem pautas que coincidem em diversos países e regiões, ainda que processos históricos distintos não permitam que ocorram de modo concomitante avanços como o direito de votar; estudar; trabalhar; expressar-se livremente; ir e vir em segurança; encontrar apoio e legitimidade nas escolhas sobre a própria vida e o próprio corpo; ter paridade salarial em relação aos homens no exercício da mesma função; não ser vítima de violências de ordem psicológica, física e sexual; e de não ser morta pelo simples fato de ser mulher. Em suma, muitas dessas demandas são antigas, mas continuam sendo, neste exato momento, um sonho e uma reivindicação em algum lugar do planeta.




    Questões como essas estão presentes na produção intelectual da escritora, filósofa existencialista e ativista política Simone de Beauvoir (1908-1986). Nascida no seio de uma aristocrática família francesa, ela integrou o grupo formado, entre outros, por Jean-Paul Sartre e Maurice Merleau-Ponty, com os quais editou a revista Les temps modernes, a partir do final da Segunda Guerra Mundial até o fim de sua vida. Dentre os diversos livros que escreveu, o destaque é dado à obra O segundo sexo, de 1949, que a transformaria em uma das principais referências intelectuais do feminismo e da defesa dos direitos das mulheres.




    Neste Beauvoir presente, a escritora francesa Julia Kristeva faz uma leitura crítica e afetiva da trajetória da filósofa francesa, redimensionando seu papel no debate contemporâneo acerca do feminismo. Para Kristeva, as ideias de Beauvoir delineiam uma revolução antropológica que permite à mulher ver a si mesma como um ser íntegro, e não apenas como o outro do homem, sendo esta uma redução dogmática que a subordina ao jugo patriarcal e lhe nega qualquer aspiração à reciprocidade e à autonomia. Essa reconfiguração implica o rompimento, por exemplo, com o imaginário cultural opressor que circunda seu corpo, e legitima sua voz e suas ideias, fortalecendo a convicção de sua capacidade de liderar e gerir bens econômicos, sociais e simbólicos.




    Tendo em vista que “o feminismo é um movimento para acabar com sexismo, exploração sexista e opressão”1, como bem define a teórica e ativista bell hooks, ele precisa ser uma pauta de todos, não só das mulheres, e isso se reflete em um processo de reeducação global com ênfase na educação de meninas e meninos em prol de uma sociedade mais igualitária, o que se configura como uma grande luta da contemporaneidade. Somente uma educação libertadora poderá construir visões e políticas mais justas e estabelecer direitos reconhecidos e defendidos por todos. É este o desafio que leva o Sesc São Paulo a publicar este livro.


  




  

     




     




    1 bell hooks, O feminismo é para todo mundo: políticas arrebatadoras, Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 2018, p. 17.


  




  UMA REVOLUÇÃO ANTROPOLÓGICA




  Graças à escrita, que “permanece a grande atividade de sua vida”, Simone de Beauvoir se descobre mulher, “realidade misteriosa e ameaçada”, historicamente oprimida, mas suscetível de “fraternizar” com o homem. Em Le Deuxième sexe (O segundo sexo, 1949), porém, ela não se contenta apenas em explorar, com fantástica clarividência, o sofrimento e a vitalidade, os impasses e as oportunidades típicas do fe­minino: ela consegue converter essa elucidação íntima da condi­ção feminina em urgência política. Antes, a História era feita e escrita sem as mulheres. Depois, não existe mais História sem elas, participantes indispensáveis da esfera política, “em paridade” totalmente necessária, combatentes ativas por seu direito a todos os direitos, mesmo colocando em perigo a vida quando os fora da lei e os fundamen­talistas de todas as espécies mantêm sua opressão, recusando-lhes a integridade corporal, a igualdade, a educação, a liberdade. Assumo plenamente a hipérbole de uma revolução antropológica para qualificar esse acontecimento único: Beauvoir presente, aqui e agora.




  Na história da humanidade, a capacidade de representar e de se representar, algo que funda a cultura, caracteriza-se por gestos inéditos responsáveis por inúmeras revoluções antropológicas: a arte funerária; as pinturas parietais das cavernas de Chauvet ou de Lascaux; os mitos do “pensamento selvagem”; as grandes narrativas épico-religiosas, que regulam e justificam a ordem social dos grupos, bem como a existência, do nascimento de cada um de seus membros à morte; a invenção da escrita; e, mais próximo de nós, as descobertas científicas – o heliocentrismo, a gravitação, a relatividade, a teoria quântica, a expansão cósmica, o DNA, os neurônios-espelho1, entre tantas outras revoluções… Mesmo assim, a exploração do infinitamente grande e do infinitamente pequeno prossegue, e embora as inovações tecnológicas não parem de transformar o mundo ao longo das guerras e de modificar o destino dos seres humanos, as ciências e as técnicas se empenham com afinco para revolucionar as mentalidades e os costumes. A própria arte, que desvenda territórios íntimos de qualquer pessoa, não consegue se desvencilhar das representações arcaicas da diferença sexual.




  “NINGUÉM NASCE MULHER, TORNA-SE MULHER”




  A vida e a obra de Simone de Beauvoir (1908-1986) cristalizam uma revolução antropológica de grandes proporções, preparada coletivamente há muito tempo pelos dois sexos e que não cessa de produzir efeitos imprevisíveis em nossos destinos pessoais e no futuro político do planeta. Aristocrata e filósofa existencialista, essa mulher livre e revoltada, sempre empenhada em não “consentir”, assumiu riscos no amor e na escrita e soube polarizar e sintetizar os movimentos difusos e irrepreensíveis de emancipação das mulheres que a precederam e a rodearam: pôde esclarecer, radicalizar, assumir essa revolução antropológica que ela soube encarnar como ninguém. Ao se revoltar contra – totalmente contra – seu meio e sua educação, analisando a condição das mulheres como um todo ao longo da história, essa intelectual francesa estimulou, melhor do que ninguém, a emancipação do “segundo sexo”, após milênios de dominação patriarcal e masculina. Seus escritos mobilizaram um vasto movimento internacional em prol do direito das mulheres de disporem de seus corpos e desenvolverem a criatividade de pensar por meio do controle dos nascimentos e do livre acesso ao mundo do trabalho e da governança política. Além disso, no espaço de uma geração, essa ruptura histórica subverteu o laço afetivo e existencial entre o homem e a mulher e metamorfoseou o núcleo do pacto social que é a família. As consequências dessa revolução antropológica sem precedentes, aliada aos processos biotecnológicos contemporâneos, reconfiguram o destino da espécie humana.




  Adulada pelos libertários, estigmatizada pelos conservadores, sem ser uma militante feminista propriamente dita, mas acompanhando e estimulando as lutas de todas as mulheres por seus direitos, Beauvoir marcou sua época com sua escrita e, graças a ela, hoje seu pensamento permanece mais atual do que nunca. É forçoso constatar que as crises do ultraliberalismo e as aleatoriedades dos conflitos do século XXI reforçam o pensamento calculante2 e o retrocesso securitário/identitário em detrimento dos ardores libertários, e as próprias mulheres tendem a renunciar à liberdade que, para Beauvoir, se exige “transcender”. Elas optam pelo conformismo social, seja para se “integrarem” ao “sistema” capitalista – se possível em “paridade” – seja para “escolher” – uma escolha pretensamente pessoal – o pertencimento comunitário, “racial”, étnico, religioso, homossexual/transgênero: um comunitarismo que pode se converter em exaltação fundamentalista mortífera e confundir todas as ideologias.




  CONFISSÕES E O MENTIR-VERDADEIRO3





  Os textos reunidos neste livro foram apresentados em diversos eventos culturais dedicados à obra de Simone de Beauvoir e à sua múltipla influência nas lutas das mulheres no contexto de um mundo globalizado em crise endêmica. Não proponho um estudo exaustivo da complexa obra da filósofa nem uma avaliação do lugar que ela ocupa no cerne da corrente existencialista, embora eu permaneça muito atenta a essa marca indelével deixada por seu pensamento. Não se trata tampouco de um retrato sensível de uma Simone amorosa, menos ainda de um balanço de seu feminismo e de suas conquistas. Não faltam sínteses de sua obra, escritas por seus fiéis seguidores, por seus discípulos dissidentes e por especialistas. Neste livro, serão encontradas leituras pessoais e comentários positivos ou críticos que essa experiência fundadora provoca em mim, cujas nuanças e atualidade não cessaram de nos interpelar e de nos surpreender.




  Beauvoir presente convida todos vocês a (re)lerem as páginas dessa autora que, pela primeira vez, demonstra com clareza analítica e paixão política que não existe pensamento, no sentido absoluto do termo, que não seja um diálogo entre os dois sexos: uma felicidade arriscada, dolorosa, dessacralizada, embora possível, e a única capaz de dar algum sentido a uma vida. Vocês encontrarão aí sua “vocação” indelével, sua paixão segura por seu “querido filósofo”, Jean-Paul Sartre, evidentemente, e por Paris, laboratório exigente e privilegiado da língua francesa, a verdadeira pátria beauvoiriana, “o único lugar do mundo onde seus livros e seu trabalho adquirem sentido”. Sem esquecer, é claro, a viajante extremamente curiosa, a andarilha infatigável, e essa busca vibrante de prazer que se amplia em Chicago, no “lugar sincero e acolhedor” de um “coração enamorado”, o de Nelson Algren4, jovem norte-americano que, com grande tristeza, ela abandonará. É dessa forma que Beauvoir desmistifica o último refúgio do religioso, o “casal”, não cessando, porém, de refazê-lo como o espaço de um debate entre dois indivíduos autônomos, preocupados um com a integridade do outro, com a polidez generosa e severa (com Sartre), com uma incestuosa cumplicidade carnal (com Claude Lanzmann), como o lugar indispensável onde os “amores contingentes” se evadem e onde se abriga a escrita, a única capaz de aliviar, por algum tempo, a “mulher ludibriada”. Entre biografia e autoficção – Mémoires d’une jeune fille rangée5, Les Mandarins6, Une Mort si douce7 e La Cérémonie des adieux8 –, entre confissões e um mentir-verdadeiro, essa exploradora, de uma honestidade escrupulosa, acrescenta à sua argumentação existencialista uma escrita romanesca, na qual ela mais se reconstrói incessantemente do que procura seduzir o templo da literatura francesa e seus guardiões.




  SIMONE POR BEAUVOIR




  Beauvoir cruel? Certamente, dominada pelo ciúme, abalada pela depressão, enraivecida contra o “destino biológico”, consumindo-se sem medida em suas longas caminhadas e demonstrando uma solidariedade não menos desmedida para com seus amigos cúmplices. Leitora de Hegel, Kant, Husserl, mas também do Marquês de Sade. E de Freud: “um dos homens desse século”, a quem ela “admira calorosamente”, mas critica bastante, depois de lhe ter tomado emprestada a definição de sexo (para O segundo sexo): “é o corpo vivido pelo sujeito”. Ela decide, enfim, revelar-nos… seus sonhos: vinte páginas de narrativas oníricas, uma “diversão”, observando atentamente seus distanciamentos e seus “entraves”, e sempre com sua indefectível e lúcida crueldade.




  Essa insaciável pulsão de se expor, construindo-se com seus medos e sonhos e contra eles, sem negar nem as agressões nem as frustrações, não constitui uma fraqueza. Vejo nisso uma astúcia dessa revolução antropológica que Beauvoir empreende mais ou menos inconscientemente. Desse modo, ela derruba a postura de líder (ou de ícone) feminista, na qual alguns tentaram enquadrá-la e outras pretenderam assumir em seu lugar, e desconstrói a soberba de um mito Beauvoir. Ao desnudar-se na escrita e no pensamento, ela insufla ao infinito o caráter universal de O segundo sexo na intimidade de cada uma, de cada um. Ela convida os diletantes e os profissionais da “política”, hoje completamente desacreditados, a singularizar a política e a politizar o singular.




  UMA EXPERIÊNCIA FUNDADORA




  Essa alquimia por meio da escrita culmina definitivamente na bondade, à qual se refere Jean Genet, e sobrevive deixando de lado a tirania das aparências que nos separa do mundo. Foi exatamente isso que Simone de Beauvoir soube realizar. Hoje, O segundo sexo é um clássico para os especialistas, e o feminismo, em vias de se tornar um programa arquivado, reinventa-se nos quatro cantos do mundo por meio de cada uma de nós, nessa intimidade singular que a romancista reconstruía incessantemente. De modo paradoxal, ao se libertar ela mesma por meio da escrita, ao se deixar amar/desamar, assimilar/absorver pelas feministas, por aquelas que não sabem que são feministas e por aquelas que não o querem ser, Beauvoir iniciou mais uma revolução antropológica do que instituiu uma “obra” filosófica ou militante.




  Essa generosa benevolência faz com que ela chegue até mesmo a se desapropriar de seus textos, a deixá-los à livre interpretação para serem adaptados, consumidos – por seu espírito de liberdade, sem dúvida, mas segundo seus combates e o sentido de suas próprias obras – por essas mulheres, essas feministas que a sucedem por toda parte no mundo: mulheres como Malala Yousafzai e Taslima Nasrin, que enfrentaram os gângsters fundamentalistas do continente asiático; como Guo Jianmei e Ai Xiaoming na China; como as juristas democratas na Tunísia ou de outros lugares; e como Lyudmila Ulitskaya, a rainha do romance na Rússia, para citar apenas aquelas a quem entregamos o Prêmio Simone de Beauvoir… Ou, ainda, gente como Elsa Cayat (com Delphine Horvilleur), do Charlie Hebdo, e tantas outras que raramente leram o que ela escreveu, ou talvez nunca o fizeram, mas vivem no rastro desse pensamento em espiral transformado em escrita que definitivamente se inscreve na emancipação singular e coletiva das mulheres. A “boa nova” beauvoiriana chegou até nós neste mundo que está se tornando biotécnico e transumanista, mas que mais do que nunca tem necessidade de acreditar e que deseja saber: “Nascemos mulher, mas eu me torno mulher”, replicam as filhas e netas da escritora. E uma vez que “a mulher livre ainda está para nascer”, Beauvoir presente nos convida a (re)ler seus escritos para melhor compreender e inovar nossas liberdades que, como ela nos advertiu, precisam ser reconquistadas sempre.




  JULIA KRISTEVA




  22 DE OUTUBRO DE 2015




   




  1 Descobertos pelo neurocientista Giacomo Rizzolatti em 1996, os neurônios--espelho são células localizadas no córtex pré-motor, responsáveis pelas conexões entre a percepção e a ação no sistema nervoso. [N.T.]




  2 Segundo o filósofo alemão Martin Heidegger, o pensamento calculante corresponde à ideia de um raciocínio estruturado sob as bases do cálculo, da lógica computacional e do utilitarismo, com a subjetividade sendo substituída pela razão do valor de troca. [N.E.]




  3 Neologismo criado pelo escritor Louis Aragon (1897-1982), ganhador do Prêmio Lênin da Paz em 1957, para definir a capacidade da literatura de criar um universo verídico, contando uma história de pura ficção que, para o leitor, assemelha-se a algo real ou realista. A mentira sempre esteve presente na vida de Aragon, isso porque ele fora criado por uma mãe que ele pensava ser sua irmã e por um pai que supostamente era seu padrinho. [N.T.]




  4 Nelson Algren tinha 36 anos quando Simone de Beauvoir o conheceu em Chicago, durante uma viagem aos Estados Unidos. Essa paixão avassaladora perdurou por dezessete anos e repercutiu em ensaios e romances, dentre os quais Lettres à Nelson Algren: un amour transatlantique, 1947-1964, Paris: Gallimard, 1997. [Ed. bras.: Cartas a Nelson Algren: um amor transatlântico 1947-1964, trad. Marcia Neves Teixeira e Antonio Carlos Austregesylo de Athaide, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.] [N.T.]




  5 Paris: Gallimard, 1958. [Ed. bras.: Memórias de uma moça bem-comportada, trad. Sérgio Milliet, São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1968.]




  6 Paris: Gallimard, 1954. [Ed. bras.: Os mandarins, trad. Hélio de Souza, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002.]




  7 Paris: Gallimard, 1964. [Ed. bras.: Uma morte muito suave, trad. Álvaro Cabral, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986.]




  8 Paris: Gallimard, 1981. [Ed. bras.: A cerimônia do adeus, trad. Rita Braga, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2015.]




  BEAUVOIR PRESENTE




  Com um interesse jamais enfraquecido por minha condição de mulher, cidadã, psicanalista e escritora – mas certamente não de especialista –, sempre estive atenta ao percurso de Simone de Beauvoir, que provocou escândalo e influenciou o destino de muitas de nós. O segundo sexo estaria ultrapassado? Alguns acham que sim. Não é o meu caso, e tentarei convencê-los de que Beauvoir está presente neste tempo plural, pulverizado em uma multidão de fragmentos que cristalizam singularidades tão heterogêneas quanto explosivas neste nosso mundo aparentemente globalizado.
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